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ÀBEMDO POVO 
dr. Graciano Geribellodi 

gn< > In tendente de Policia e 

Hygientt informando pessoal-

nuiii'" iim dos nossos'con-.panhei-

nu ii> lédacção*, relativapiente 

•jK4"r.ieÍart que sob a epígraphe 

acinia, temos publicado, dis­

se : «A bem do povo tenho or 

deninadò o fechamento da água, 

durante a maior parte do dia, 

isto «', das 6 ás 8 horas da ma­

nhã e das 4 ás 6 horas da tar­

de; a bom do povo, sim, porque 

os manancin.es são iasutncientes 

para o abastecimento da água a 

nossa população, e si não se to­

masse essa medida, corria o 

povo o risco de não ter água, 

a horas indeterminadas, e dahi 

seriam maiores os incommodos. 

Accrescéntou o snr. Intenden­

te que a limpeza é rigorosa­

mente Feita, nas válvulas e fil­

tros. 

A. bem do povo disse s. s. 

que tomou essa medida, e mais: 

que a bem do povo a Câmara 

vae em breve tratar do novo 

abastecimento de água e da rede 

de exgottos. 
Admirámo**lo e estamos certos 

da SUL dedicação no espinhoso 

cargo municipal, a que s. s. tan­

to tem lustrai propondo vá­

rios melhora': 11os locaes. Mas 

de agora até , se se installe o 

novo sei yjço d1 água e exgottos, 

— o que certí • n te não se dará 

no decorrei d um anno inteiro, 

a bem do po »; não poderia o 

dr. Intendem >. de Hygienè di­

minuir o imp o da água, uma 

vez que o líblico parcamente 

oso liquido ? 

Assim não « levia haver quei­

xas: o que não é" possível, e 

justo que se não exija. 

Mas cobrar-se a mesmaecn-

tribuição de outrora pela água 

que durante o dia, foge ao povo 

como que envergonhada,-—fran­

camente não é muito a bem do 

povo... 

DIVAGANDO... 
E' amanhã o dia dos mortos, dia 
consagrado p da igreja á coiumc-
moraeào dos que nos anttícipfam 
na grande viagem d^dém-tumulo. E' 
o dia santo por excedienca, e que 
evoca em nossas aluas saudosas re-
IQiniacenoían dos Hnttsa queridos, 
que a inexorável morte roubou ao 
nosso amor, aos nossos carinhos. 

Que lucuoso il'ia & esc-', euíwnu <-
e quantos ainda o anno passado eram 
vivos e conviviam comnoso, e hoje 
ali, no Campo Santo, ivpousua. para 
sempre á doce sombra da cruz ! 
Que dia de saudades e de lagrimas 
para todos, pois ninguém lia cpae 
nao tenha um ente caro arrancado 
aos seus affectos pela impiedosa 
Parca! B e m t<>z a nossa R -publica 
em decretar feriado este dia de lato 
e de dòfj em eoiumemoraoão aos 
mortos. 

Além do suave consolo, para os 
crentes, das oivfçòes em sutfrag'ió da 
alma dos que se foram, resta ainda 
o da piedosa romana ao cemitério, 
Onde jazem os seus restos tnertaes. 
Eis porque, bondosos leitores, vos 
convidamos á essa triste mas devida 
peregrinação, a depor uma coroa de 
roxas saudades sobre a lapide dos 
que em vida tiveram os nossos res­
peitos e os nossos carinhos. 

Entremos. Abi, na íxente, ergue-
se o branco mausolèo onde dorme 
o sorano eterno o grande beneine-*-
rito que eíü.wàda foi o padre Miguel 
Corrêa Pacheco, o prototypo dos 
vigários; lá, em s'ngela campa, o 
martyr do dever Arthur Pacheco 
Jordão, tombado em pleno vigor da 
mucidade e quando s^us serviços 
eram ainda necessários aos epidê­
micos; além, o de José Mariano, 
genial artista, que tão grande bri­
lhantismo dava ás nossas festivida­
des com o seu extraordinário talento 
musical, os dos padres vigário Sal­
gado e Matheucci, que na ultima 
epidemia tao relevantes serviços 
prestaram no exercício do seu mi­
nistério; os de tantos e tantos outros, 
que papel proeminente representa­
ram em nossa sociedade. 

Oh 1 fugacidade da vida ! Q u e m 
sabe quantos de nós, hoje fortes e 
sãos, não estaremos no dia de limados 
do Í9Ü7 repousando1 entre as ala­

medas tristes dos mereneorieos cy-
prestes daquella mansão dos mor­
tos ? 

Ahi está porque o eulto aos mor­
tos é* uma religião ! Ao seu numero 
pertenceremos u m dia, quer quei­
ramos ou não, o que aliás não nos 
assista, porque a mort*, como disse 
um illustre esciiptor. "si não é um 
bem, è ao menos o fim de todos os 
males." 

$jm fervoroso cacholico mandou 
dourar internamente o nicho de N. 
S. da Candelária, na matriz e este 
illumiuado á luz electrica, á noute, 
é do bellissima perspectiva, pare­
cendo estar a linda imagem em pleno 
sol, cujos raios a circundam, 

A iüuminaçao da Matriz, porém, 
não está ainda completa, devendo 
em breve começar o trabalho da 
installaçâo defini ti vs\4 que importa 
ra -m -• ••as 2 ír"•:-, rle reis, pegando 
ouvimos, ficando, portanto a nos^a 
i-gr*'ja parochial artística e brílhan-
teme*nte illumiúada, não sendo tal; 
vez exagero dízer==que será então 
o templo de melho.r e mais capri­
chosa illummaeao em toda a diocese. 

Como não ticará bonita a mat"iz 
com tal ÜluminaçAo ! Mas resta que 
como complemento deste importan­
tíssimo melhoramento, volte o aba-
lisado maestro Tnstio Mariano a 
óecupar ali o posto de mestre de 
eapella, cargo que antigamente exer­
ceu a eonterfto geral. 

* * 
Que è feito, caro leitor, do grupo 

dramático Joãu Caetano ) Dirsulveu-
sa ? Pois si assim é, é pena. 

.Este grupo, composco de ama­
dores, já nos deu em outros tem po 
excellentè̂ a noitadas na pielle velhos 
CHsarao* que se chama tli«atro São 
/domingos. Pode, porem, sei recons­
tituído, pois não faltam felizmente 
em nosso n̂ eio social rapazes intol-
ligentes e estudiosos para delle fa­
zerem parte e levarem à scena dra­
mas escolhidos de bons auetores. 

Aqui nesta boa terra, onde es-
casseiam as diversões úteis, ml > 
seria demais uma associação dra­
mática, como houve outr'ora, que 
nos dê de vez em quando um bom e»' 
pcetaeulo, pois ni m só de missas e 
procissões so vive. 

Vamos, senhores, rt^aggremiem-
se e formem uma sociedade dramá­
tica. 

PORF. 

DENUNJIAS 
O snr. dr. Carlos Alberto Vianna 
promotor publico da comarca, deu 
denuncia contra Elias Silva e João 
Patrício, como incursos nas penas do 
artigo 303 do Código Penal. 

N o Correio do Salto, que se 

editou no ultimo domingo, lemos 

um artigo, firmado pelo nosso 

illustre conterrâneo sr-dr. E u ­

gênio Fonseca relativamente a 

u m assampto interessante, e que, 

como ê sabido constituo invete­

rada paixão do articulista.A pes­

ca! é o enlevo do nosso presado 

amigo; a pesca é que lhe ame-

nisa o viver, no dizer delie mes­

mo, distrahindo e confortando o 

Seu espirito que nos conhecemos, 

trabalhador, sempre aquinhoado 

de labores excessivos neste luc-

tar constante, em que um ho-

merii gasta-se* olhos htos nasüé-

tras em prol das intríncáaas 

questões de praxe, da pratica e, 

da sciencia de direito. 

S. s mesmo despertou a nos­

sa attencão para o seu artigo, E 

sem a intenção de o entreter-

mo» numa polemica, pois não te** 

mos a rjreteneáo de o provocar pa" 

ra terçamento de annas,sobre u m 

assumpto que o articulista aca­

ricia e cultiva com admirável en-

thusiasmo vamos transcrever o 

seu artigo e fazer alguns ligei­

ros commentarioá, que s. s, nos 

relevará, attento © seu espirito 

de nunca mentida justiça e em 

face de nossa boa intenção, que 

é applaudir a repressão á pesca 

de accordo com a lei. 

Eis o artigo : 

«Ha bem pouco tempo a Câma­

ra Municipal do Salto, demons­

trando o zelo que lhe merecem 

as cousas de interesse publico, 

escreveu no seu código de leis 

uma de suas mais bellas paginas, 

a regulamentação da pesca. 

Não ha povo civilisado algum 

que não tenha leis e leis rigoro­

sas garantidoras da procreação 
dos peixes. 

E' que o peixe representa na 

alimentação um papel valiossi • 

uio. 

Era de lamentar que essa Edi-

lidade ha mais tempo não hou­

vesse regulamentado a pesca, 

impedindo que se fizesse o mor<~ 

ticinio bárbaro de milhares de 
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dourados, justamente na peior 

das épocas. 

Atenta a voracidade desta es­

pécie, as condições especiaes das 

cachoeiras desde o salto até a 

bacia do Porto do Góes e o sem 

numero de desoccupados que ali 
enchem as margens do rio-M-po-

de~se dizer que não ha dourado 

que volte daquelle matadouro. 

Foram, pois, mais do que jus»-*-

tos os entusiásticos aplausos com 

que foi recebida a lei da Cama** 

ra dando regulamento á pesca** 

ria. 

E a gente insensivelmente so~ 

nhava cheia de esperanças eom 

o passado antevendo a renovação 

dos velhos tempos, do velho Sal** 

to ! 

Eu antevia numerosos ranchos 

pro vindos de todas as pai tos, 

animando a localidade e dando 

sobre tudo grande lucro ao coar 

niercio e principalmente aos Ho­

téis. 

Não foi, pois sem um brado 

de revo'ta que recebi a noticia 

de que algumas pessoas abusi 

vãmente, sem rebuço andam cal -

cindo aos pés a referida lei m u ­

nicipal' 

0 abuso disseram-meé osten­

sivo porque os encarregados de 

tazer respeitar as lois da Câma­

ra fecham propositalmi-mte <» 
olhos1 ™ essas transgressões. 

Não ! Y Jamara Municipal do 
bdto não pode consentir que 

particulares rasguem as leis que 

ella acertadamente decreta. 

Seria uma vergonha; seria dar 

a entender que o município do 

Salto não tem governo, porque 

osse governo não tem força para 

lazii* respeitar a suaauctoridade. 

Eu, porém, que conheço os 

ilustres vereadores que tanto hon* 

m m o mandato que receberam, 

eu que sei da dedicação dos se­

nhores fiscaes, eu que posso dar 

testemunho do proceder das au­

toridades pòliciaes, eu que tan­

to tenho louvado a todas,eu acre' 

dito eu tenho certeza de que a 

reclamação que ora deixo será 

atendida e que a lei da Câmara 

hade ser respeitada.» 

E' louvável e digno de todo 

õ applauso o pedido do nosso 

illustre conterrâneo, amador da 

pe-ca, como tantos outros ytua-

nos e saltensea. 

Proseffuiremos no outro nu-
mero. 

paz que trouxe o socego e a tran­
qüilidade no lar da família ytuana, 
foi uma verdade, e oxalá que os 
nossos dignos conterrâneos, ao ex­
pandirem as suas idéas continuem a 
eultival*a eom o mesmo patriotismo 
e sinceridade atéhoje revelados. 
A explendida corporação musical 

"30 de Outubro" festejou uesse dia, 
com uma passeata, a data da sua 
tundaçao e a da paz. 
A redacçâo desta folln histeou 

o pavilhão nacional. 

O sr. Mello Filho, do rínk de 
Piracicaba, teve a gentileza de r.os 
remetter um lindo e nítido cartão 
postal representando em copia de 
photographia, o grupo de japazes 
desta cidade, quando em visita áquel* 
le estabelecimento de diversão, e 
tirado á entrada do uiesuu estabe­
lecimento. 

Gratos. 

ei O apreciado pintor e ophiel 
d stasni\ Joaquim Miguel TÕutra^ 
esta presentemente dirigindo os tra' 
Eãlhos_de_dacoragao da egreja ma 
tuz de SĴ aidiasaiô ÍnJraî jĵ jiin̂  
eambencia do vigário da__jjirochía 
monsenhor—Abadio. 

Consta-nos que apparec -rá bre) 
vemente um novo jornal, sob a di-
recçào do snr. major D.irm Chagas, 
que íoi ha tempos redactor=ihet'e 
da Cidade de Ytú. 

O novo jornal sahirá das oftici-
nas da Cidade- que suspendeu s ua 
publicação ha quasi um anio. 

Sirn convidado 
os bachare 

grau no presente anno no Collegio 

_ para paranym-
phar os bacharelaudos que tvceOem 

TOURADAS 
Estiveram muitos concorridas 

as touradas realisadas no domin­
go ultimo, no rcdôndel armado 
no largo de S. Francisco pelo 
grupo de toureiros, sob a direc-
ção do applaudido artista snr. 
Braz Cruz. O espectaculo agra­
dou, sendo lidados alguns tou«-
ros que deram sortes. 
«•«•Para hoje está annuncíado 

um programma variado. 

A menina ígnacia, filha de 
Joanna Nardy, estando a brin­
car com uma thesoura, com esta 
vasou ante-hôntem o olho di­
reito, e vae ser operada pelo 
drjSilva Castro. 

•CUMPRIMENTOS 
Fez annos hontem o snr. Mar-

colino Cardoso deCamargo, con 
ceituado negociante e nosso cs-
timavei amigo. 

Felicitamo-lo. 

THEATRO "8. DOMINGOS" 
O distmoto grupo dramático "Eo-

gvnio de Magalhães", do Salto, não, 
pode realisar o annuncíado especta­
culo no domingo ultimo, por falta 
de concorrência de espectadores. 

Esta frieza da parte do publico 
foi explioada do seguinte modo : 
Correu na cidade que o drama que 
,ia ser representada era anticlerical 
e dahi o receio do muitaj pessoas 
que vêem essa idéa com máos olhos 
prophetisaudo alteração da ordem, 

ri. Luiz desfa cidade, o snr, Attmo^por motivo de sua propaganda em 
Arantes, deputado federal por este lugares públicos. 
Estado. O boat» não tem porem, fun-

— [ damento, pois o drama João=zoita 
Pedem-nos para reclamar sobre! mar, não c pega de propaganda. 

Algumas pessoas estilo se in-

SOLDADOS DESORDEIROS 

Sob esta epigraphe noticia o Cor­
reio do Salto : 
«Na quinta-feira ultima, á tarde 

varias praças do destacamento po­
licial de Ytú andaram de troly pelas 
ruas desta villa, comportando-se de 
uma maneira que pouco se coaduna 
com a sua missão de mantenedores 
da ordem publica. 

Alem da algazarra que promove­
ram, devido talvez ao tacto de es­
tarem alguui tanto aleoolisadas, dis­
pararam vários tiros, assustando os 
transeuntes. 
Para esse facto chamamos a at-

tenção do digno Delegado de Policia 
de Ytú, Dr. Mamede da Silva, 6 es' 
peramos que s. s. ha de tomar as 
neeesarias providencias.» 
Sabemos que o dr. delegado de 

policia está agindo no sentida d.j 
apurar a Verdade, sobre essa feia 
occorrencia, afim de promover o 
necessário córrectivo aos soldados 
indisciplinados. 

DIA DETONADOS 
Amanhã haverá três missas na 

matriz, sendo a primeira ás 7 horas, 
a segunda às 8 e a terceira ás 9. 
Todos os sacerdotes celebram 

amanhã três missas cada um em suf-
fraççio ás almas, dos fieis defuntos. 

E' costume neste memorarei dia 
fazer-se também romaria ao cemi­
tério. 

o fétido que se sente á passagem 
p«la rua 15 de Novembro, mais co- tTessando pela volta 
nhecida por becco, que vive quasi ] KraP° '"Eugênio de 

7" Srfcsn^i^ 

abandonada pelos srs. encariegados 
da limpeza publica. 

As famílias da circunvisinhan-
ça acham-se muito queixosas do máo 
cheiro que recebem quando saein ás 
janellas de suas casas. 

Está residindo entre nós o ca* 
pitão Eutrosino Mandes de AtaLiyde, 
vwterano da guerra do Paraguay. 

C Â M A R A MUNICIPAL 
No próximo «abbado reunir 

se-á, em sessão extordinaria a 

nossa Câmara Municipal, 

Nessa sessão será discutido 

o novo Código de Posturas e 

se tratará de assumptos de gran** 

de importância para a cidade 

como sejam: a rede de esgottos 

e a reforma do abastecimento 

de asrua. 

do distincto 
Magalhães" a 

Ftú. 
O snr. dr. Eugênio Fonseca, 

em breves palavras falou*nO theatro 
explicando o que ̂ acabamos de in' 
formar aos nossos leitores. 

"FORÇA E LUZ" 
A Companhia Porca e Luz re­

presentada por seu presidente dr' 
Octaviano Pereira Mendes, adquiriu 
os terrenos sitos à rua das Piores, 
esquina da rua 7 de Setembro, afim 
de, nelles ínstaílar a sub-estayao 
central da mesma Companhia. 
A escnptnra foi lavrada no ear-

torio do snr. dr. Nicanor Penteado. 

Passou ante-hontem o segwndo 
anniversario da paz ytuana, con­
certada entre os dignos chefes po­
líticos dos antigos partidos militan­
tes, por intervenção do benemérito 
snr. presidente do Estado. 

Nesses dois annos decorridos, a 

INCIDENTE DESAGRADÁVEL 

Entre os snrs. Euclides José 
Liborio e Samuel Borges, bouve 
liontem, ás 7 horas da noite um 
incidente desagradável, que te 
lizmente não trouxe maiores 
conseqüências. 

O CASO FELIX C H U P E T E 

O sr. dr. Alberto Vianna vai 
dar denuncia contra 3alles Cury, 
como incurso nas penas do arti­
go 304 § único do Código Pe­
nal, como responsável pela frac-

tura de uma perna, de que foi 

victünaFelix Beith^ldo da Cos ' 

ta vulgo î elix < hupete. 

Felix Chupete acha-se em 

tratameuto na Santa Casa de v1i' 

sericordia, sendo o seu estado 

lisongeiro 

Gonferenaia antidenieal 
Como noticiámos realísar-se-á 

hoje, às 8 horas da noite a confe­
rência antielerícal do acadêmico d 
direito sr. Ricardo Mendes Gonçal 
ves. que foi convidado por umgru 
[ po de rapazes ytuanos. 

A commissão resolveu escolher o 
theatro, para a reaiisaçào da con­
ferência. 

Ouvimos dizer que o orador de 
hoje, será convidada para realisar 
uma conferência no £aIto 

O snr. ̂ Iffonso Borges filiará 
apresentando o seu collega aos as­
sistentes. 

iaspedesGYlajaníes 
Regressou de Capivary onde 

foi presidir as sessões, no impe­

dimento do juiz respectivo, o sr. 

dr, José de Campos Toledo, in­

tegro juiz de direito desta co­

marca. 

—Estiveram nesta cidade os 

snrs. Mauro Leite de Negreiros, 

bacharelando de direito e Gastão 

Bicudo, nosso presado amigo. 

—Seguiu hontem para a Ca­

pital o snr. dr. Manoel Leite de 

Barros Sampaio. 

REPTO 
Desafiamos o snr. João Pery 

de -Sampaio, gerente do Correio 
do Salto, a vir a publico, provar 

que esta folha tem vivido ulti­
mamente de favores das officinas 

da egreja do Bom**Jesus, como 

affirmou a alguns amigos nossos. 

Si não vier, será tido como 

o maior dos intrigantes. 

Juvenal do ÂmaraL 



EBFUBLICA 

IMPRENSA 
Passou mais um anniversario 0 

Mogyano conceituado orgam que se 
publica em Mogy-Mirim. 
Levamos ao distincto collega as 

nossas cordiaes saudações, por esse 
auspicioso acontecimento. 

—Appareceu em Piracicaba u m 
novo jornal sob 6 titulo=0 Yopular. 
E* dirigido pelo snr. A Mello Pilho. 

Desejaraos-lhes prosperidades. 
— O nosso apreciado collega O 
undiakyense passou a publicar-se 

diariamente. 
Felicitamol-o. 

Ytú, 30 de Outubro de 1900 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
Luiz Marinho Azevedo 
Adolpho Bauer 

Cooperativa Br uni 
No 24 sorteio foi premiado 

ne 40 

COBRANÇAS DE 
Na secção respectiva publi­

camos um novo aviso da com-« 
missão municipal incumbida da 
cobrança dos impostos em atra' 
zo. 
Chamamos a atteneçâo dos 

interessados para esta publica­
ção. 

Seccão Livre 
DECLARAÇÃO 

O abaixo assignado vem por 
m io desta declarar ao povo 
de Cab euva, que até esta data 
nao güMrda ódio nem queixa 
de nenhuma pessoa daqueüa 
villi, ipezir de seu nome ter 
a<níaçh envolvido ultimamente 
oro questões de pouco valor; e 
outro sim, que qualquer pessoa 
poderá procurar saber em 
qualquer repartição de policia 
se existam queixas já apre­
sentadas contra si (torno desor-
de;ro,ou qualquer outro delieto 
Cabretna £9-10-1906. 

Ar lindo Ferreira 

24 João de Almeida Camargo 
25 João Flaquer Júnior 
26 Joaquim M. da Silva (Dr.) 
27 José de Padua Castanho 
28 José Bueno 
29 José Leite Pinheiro (Dr.) 
30 José Ignacio da Fonsecaór. 
31 Josin». Carneiro 
32 Luiz Gonzaga Bicudo 
33 Manoel Maria Bueno (Dr.) 
34 Oscar de T. Almeida Prado 
35 Paulo do P. Souza Tibiriçá 
36 Pedro deP. Leite de Barros 
37 Porcino de Camargo Couto 

Permuta-se ou vende-se 
Quatro casas no âlto por 

\ casas em Ytü. 
f Estas estão dando o aluguel 

IMPOSTOS!de 115(000, mensalmente; uma 
no largo da Matriz n* 2, na 
esquina com um terreno no 
mesmo largo todo murado a ti­
jolos, cora 20 metros?, outros 
ires na rua doPorto iv 61 #3 e 
65 com commodos sufficientes 41 João" Firíniano de 
para operarios-quera pretender 
diriia-sea Fernando. Dias Per,1 CABUEUVA 

38 
39 

SALTO 
João do Almeida Campos 
Sylvestre Leal Nunes. 

IXDAlATUBÀ 
40 Isnaeio de P. Leite Barros1 

raz, rua d ) Com raercio. 

GELO 
lllfii 
Refrescos bebidas gela* 

das ás quintas, sabbados e 
domingos. 

42 Bento de Almeida Leite 
43 Leonel da Silve.ra Moraes 
54 Luiz Corrêa de Araújo 
45 Luiz ile Almeida Silveira 
4b* LyceroKuphrasío daSilveira 
47 Pedro Henrique Dias 
48 UrbanoJ. da S. Machado. 

Outrosim faz mais saber que 
na referida sessão hão de ser 
julgados o< reos qu'* se acham 
pronunciados em crime* que 

(Sturelia c(ã Cosia efinho admittem fiança, a saber: num 

Na Confeitaria das 
DE 

Famílias 

Novo aviso 
A c >mmissão abaixo assigna-

da, nomeada pe^ Gamara, re­
solveu prorogar até o dia 30 
de Novembro do mez vindou* 
ro para procurar melhor meio 
de liquidar a divida aciiva mu* 
nicipal: com o intuito de evi'-
tar ainda os meios coercitivos, 
resolveu lazer um desconto de 
10'/. a todos os contribuintes 
que até aqueila data vierem 
pagar á bocea do cofre os in 
postos em afcrazo; íicam pois 
avizados todos os devedores 
da Gamara que até o fim do 
corrente'mez de Novembro os 
pagamentos feitos na CoUecto* 
ria Mun.cipal terão o desconto 
de l08|o e findo e>te prazo a 
Câmara entregará a dois ou 
mais advogados todas as divi­
das afim de serem cobradas 
executivamente com mais 30*|. 

" a titulo de multa de accordo 
- com a lei n* 69, de 15 de Ou* 
lubro de 19"0, era vigor. E, 
para que chegue ao conheci­
mento de todos os interessa­
dos e não possam ai legar igno* 
raucia vai este publicado pela 
imprensa. Eu, Francisco Perei* 
ra Mendes Primo, secretario o 
escrevi. 

Rua Direita 

EDITAES 
O Doutor José de Campo-; Tu* 
ledo, Juiz do Direito desta 
Comarca de Ytú, etc. 
Faz ̂ -aber que estando de­

signado o dia doze do próxi­
mo me/ de Novembro do cor­
rente anno, ás onze horas da 
manhã, para abrir urna sessão 
ordinária .do Jury que traba­
lhará em dias consecutivos, 
e que havendo procedido ao 
sorseio dos 48 jurados quej 
têm de servir na mesma ses­
são, foram na fôrma da lei, 
sorteados os cidadãos seguin 
tes : 
1 adolpho Magalhães 
2 Adolpho Galvão de Almeida 
3 Adolpho Bauer 
4 Alfredo Teixeira 
5 Antônio deCamargo Couto 
6 Antônio P de Camargo 
7 Antônio B. de C. Primo 
8 Âtalibu de Almeida Toledo 
9 Avelino Maciel Almeida 
10 Belarmino R* de Souza 
11 Benedicto AugustoTeixeira 
12 Braz Ortiz deCamargo 
13 Oarjo Chaga> 
14 Edgardo Teixeira 
15 Francisco P. Mendes Filho 
16 Francisco áò Paula Leite 
17 Francisco de T Pacheco 
18 Francisco Brenha Ribeiro 
19 Francisco Pereira Mendes 
20 Joào B. de A. .Sampaio 
21 João B. Corrêa Sampaio 
-2t João M. de Almeida Júnior 
23 Joüo Ferraz Sampaio 

processo, Santo Vedolini, Am 
brosio Carnietto e-ántoiiioCar 
nietto, réas afiançado-; e em 
outro, /'orfirio Mendes e Esle-
vara de Souza, réus ausentes 
Iodos pronunciados no artigo 
303 do Código Penal, A iodos 
os quaes. e a cada um de per 
si, bem como a todos os in̂  
(eressados. em geral, se con­
vida para comparecerem no 
ediíicio da Câmara Muuicipal, 
no largo da Matriz, em a sala 
idas sessões do Jury, tinto no 
referido dia e hora, como nos 
subsequentes, emquanto durar 
a sessão, sob as penas da lei 
se faltarem. E para que che­
gue a noticia ao conhecimento 
de todos, mandou não só pas­
sar o presente edital, que será 
lido e affixado no logar dò 
costume e publicado pela im­
prensa, como proceder ás di­
ligencias necessárias pira a 
notificação dos jurados, ao* 
culpados e as testemunhas 
Dado e passado nesta cidade 
de Itü aos vinte e três de Ou-
hro de mil novecentos e seis. 
Eu, Lupercio, Borges, escrivão 
interino do jury que oescrevi. 
(Assignado José de Campos To* 
ledo) 
Está conforme. 
O escrivão interino do jury 

Lupercio Borges. 

dente Manicipal̂ interino des­
ta cidade de Ytú, etc. 

Faço saber que, de accordo 
com os paragraphos 1- e 3" 
doart. 22 da lei n- 24 de 21 
de Abril de 1806, fica intimado 
o cidadão Felicio Pacheco, pro­
prietário do prédio n* 38 sito 
á rua da Palma desta cidade 
para no prazo de 90 dias a 
contar da publicação deste, fa­
zer a parte tio fecho de sen 
quintal que divide com o ei* 
dadão Honorato Rodrigues ̂ e 
Arruda, conforme o requeri­
mento deste. Findo esse prazo 
será o sei viço feito por esta 
lutendencia e o iníractor pa­
gará as despezas feitas cora o 
referido fecho , e mais a mui* 
fa de lo$ooo rs. 

E, parasdeneia cio interes. 
sado.c se não allegue ignoran* 
cia lavrei estoque vai pu* 
blicado pela imprensa local na 
forma da lei. 

Ytú, 19 de Outubro de 19(>6 

P. Primo 

Secretario da Câmara. 4—3 

INTIMVÇAÜ COM O P R A Z O DE 

90 DIAS 

do cidaJão dr. 
Geribello, Inten' 

De ordem 
Graciano 

0 Dr. José de Campos Toledo 
Juiz de Direito da. Comarca 
de Ytú. 

Faço saber aos que o presen* 
te virem qoe a requerimento 
do iuventariante dos bens da 
Mnv.daD.AnnaFrancis3a deMes-
quita Lobo, o official porteiro 
dos auditórios Augusto A. da 
silva, \evarà a publico pregão 
de praça de venda e arrema* 
tação, no dia trinta do correu* 
te mez, ao meio dia, na sala 
das audiências deste Juizo, 
edifício da Câmara Municipal, 
o prédio situado á rua da Pal­
ma desta cidade, sob numero 
vinte e cinco, confrontando 
pelo lado de cima com propri* 
edade do Doutor CctavianoPe* 
reira Mendes, pelo lado debai­
xo com proprie lide de A lol" 
pho Magalhães e pelos fundos 
com propriedade de dona Anto* 
nia Fausta Pereira Jardfto, es* 
tando dito prédio era ruínas e 
que foi avaliado por (i:5oo.ooo) 
um conto e quinhentos mil 
reis* B assim será c dito prédio 
arrematado a quem mais ik-v 
e maior lance offerecer acima 
da avaliação.Para que chegue 
a noticia de todos se passou 
o presente edital que será af­
fixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ytú, aos vinte de Outubro 
mil novecentos e seis. Eu, 
Bacharel Nicanor de Arruda 
Penteado, escrivão escrevi. 

J. ÚB C. Toledo 

Conferido. O escrivão Pew 
leado. 



REPUBLICA 

IMPOSTO PREDIAL 
Do exeicicio de 1906 

De ordem do cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro in­
tendente de Obras Publicas c Finanças da Câmara 
Municipal desta cidade de Ytú, na íorma da lei etc 

Faço saber que está concluído o lançamento do imposto 
predial dentro do perímetro da cidade, para o pao-amemo 
de 8 por % para o corrente exercício, como abaixo se yê* 
Fica portanto, marcado o prazo de 30 dias a contar da pu­
blicação desta para reclamações, e findo esse prazo sem o 
m e s m o lançamentojulgado bom para o effeito de proceder> 
se a cobrança do alludido imposto. E para que -ninguém 
ailegue ignorância publica-se o presente pela imprensa na 
forma da lei Ytú; ! de Novembro de 1906 

Vicente de Campos, Collector Municipal 

JRREIVEIO ! 
«A INDUSTRIAL. YTUA/VA» participa aos seus innumeros 

freguezes de café em pó, que otferece de hoje em diante 
um prêmio em cada DEZ LATAS de café marca 

NOMES RUA N.de Casa I IMPOSTO 

Ja Costa (a herança) 
itins de Oliveira 

JoSo Antunes dos Almeida 
idern 
ldem 
ldem 
ldem 
João de Almeida Mattos 
ldem 
Idern 
Ideei 
ldem 
Jo^o lirnaoio dos Sanlos 
João Evangelista Gomes 
Ideai 

Jdem 
J) íí > 
João 
l-ie m 
1 d e m 
ldem 
ldem 
João Baptista C. (a herança) 
.!oã,o de Almeida (a herança) 
João Luiz de Souza 
Mero 
João Valente do Almeida 
ldem 
ldem 
João Pinátid 
João Grisolia (a herança) 
João Baptista Ferreira 
João ííaptista Ferraz 
João Monteiro 
Joanna de Almeida 
Jusíina Felix (a herança) 
Jacintha (herança de A.Penna) 
J<'suina A. S- Gurgel 
-iusfa do Amaral Campos 
Josephina de Barros 
Jacob Bresciani 
ldem 
ldem 
Joveutino de Azevedo 
Júlio de Souza 
Jeorgiiia Rosalinade Carvalho ldem ldem 

S. Cru/ 140 
S. Rita 59 
ldem ldem \-2 
Quitanda 
Direita 55 
Santa Rita l<>3 
Commercio 1.19 
ldem 136 
L. da Matriz ;> 
ldem ldem 5 A 
Direita lõ 
Santa Rita 53 
T. do Carmo 2 
ldem ldem 3 
Santa Rita 5 > 
Quitanda 23 
ldero "i"5 
Commrrcio 103 
Santa Rita 7 o 
Santa Cruz 143 
ldem ldem 101 
Direita 17 
Símia Cruz 150 
ldem ldem 152 
Commercio 87 
Quitanda 9 
ldem ' li 
Commerdo J63 
ldem 8^ 
Palma 72 
Santa Rita 7 
Santa Crzz 83 
Patrocínio 72 
Misericórdia 2i 
Convenção 8 
Palma 110 
Santa Rita Ii7 
ldem ldem 127 
ldem. ldem 68 
ldem ldem /39 
ldem Cruz s n* 
Santa Rita 
Idern ldem 

ldem 
Jesuiua 
Joanna de Almeida 
Joanna de Almeida Prado 
Jorge de Almeida 
!dem 
ldem 

Josino Carneiro 
Jacmtho Valente Rodrigues 
Jesuinr, Felesbina Freire 
Jorçe Guimarães (a herança) 
JuTião de Campos Pinto 
Joanna de Oliveira Mattos 
Juiío de Siqueira Carvalho 

ldem Cruz 
Pirahy 
ldem 
h'em 
klem 
7 de Abril 5 
Santa Rita 
L.. da Matriz 
Cadeia 
Direita 
ldem o\l A 
Commercio 10 
ldem 30 
Santa Cruz 26 

(Continua) 

Wá 
6'3 
65 
U 
5 
/ 
11 
10 
e 7 

2 
15 
27 

Os cafés ríesta empresa são garantidos, pois a sua tor< 
refacção e enlatamento, poderão ser verificados pelos intê  
ressados a quilqucr hora. 

Ytú, 19 de Ouíubro de 19 '6-

MA-RINHO, BICUDO & COMP 

40.001» 
25.000 
22.000 
47.000 
70.000 
40.000 
60.(K'O 
70 000 
60.000 
60.0001 
20.000j 
25.000! 

15.000 
\ õ. 000 i 
20.000 1 
2o."0oo| 
2o.0()0i 
30.000',' 
2o.*0oo 
•12.000 
£0.000* 
40.000 
20.000 
20.000 
50.000 
40.ouO 
50.000 
45.000 
Õ0.0>0 
Io.000 
£0.000 

íâ.uou 
12 000 
12.000 
7.ooo 
6.000 
lõ.ooo 
2o.Oi>0 

2o.eoo 
3o.ooo 
12.000 
2o ooo 
15 ooo 
J 5.qoo 
In. 0 00 
8.Ooo 
H.ooo 

Io ooo 
1 0.000 
2o.ooo 
2o.ooo 
6^.000 
6.OOO 

ííO.OoO 
40.040 
2o.000 
8. OOO 
8.000 

Mercadinho iaHense 
DE 

GAETANO Ú B E R A T O R E & F. 
O Proprietário deste popu-

larissimo estabelecimento ávi-
za ao publico desla cidade 
i|ue, chegando ultimamente de 
Itália, trouxe e m grande quan­
tidade o atamado viniio G E -
iíASUOLO tjoe garante ser de 
pura uva e que não se en' 
c -ntra e m outra qualquer parte 
filste fci analysadp e m tantos. 
Rmi 7 de Setembro —Salto 

los senhores dentistas 
A viuva do cirurgião-dentis* 

ta Joaquim Elias Galvão de 
Barros, tem para vender gran­
de quantidade de utensílios 
e ferramentas próprias para" 
dentistas; tudo c m muito bom 
estado, podendo serem vistos 
e m sua residência á rua da 
Palma, n. 98. 

5-1 

alança de braço com 90 
kilos de pesos de ferro 
eom forca-de 800 kilos* 

d reco sem conpeteneiâ] yende-se no Coimbra 

a 

C o m casa em São Paulo e Santos 

Recebem bafe à consignação com iidianiamento de dinheio. 

armazenando nos seus vastos e hy^ienicos armazéns em 
•São Paulo. 

INDEPENDENTE DE PAGAMENTO DE ARMAZENA­
GEM PARA A RESPECTIVA VENDA, PELO TEMPO E 

MODO Q U E ENTENDEREM OS tf/ÍS. P-àZESD EÍROS 

Representante uesla praça 

Alfredo Rheinfranck 

O abaixo assignado, mar* 
morista, proprietário da MAR-
MORARÍÀ YTUANA, participa 
ao publico que acha-se a sua 
disposição, todos os dias úteis, 
no cemitério, durante o dia, e 
á tarde em casa de sua res»s 
dencia, á rua do Commercio 
n. ãg. 

f-oz este aviso ás pessoas 
que quiserem cuidar de seus 
monumentos, porque estamos 
em vésperas de finados. 

Ytú,—17—10-08. 
P. BONETT1. 

0V3 CASAS 

Troca-se o sortimento do 
Grande Armazém do Coimbra; 

A_) PAPELARIA ALLEMÃ (— 

X>3ES 

4UGIL9TA MEHELMANN 
mudou-se para a rua do Com­
mercio n. 90. ENDE-SEacasada 

Rua da Conveiição|u.l3, 
nesta cidade 

Trata-se com F. Bicu-
á Rua do Commercio n" 23 


